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O objetivo desta investigação é compreender as perceções dos instrutores de fitness e 
personal trainers sobre as suas qualificações e competência para a prescrição de 
suplementos alimentares. Para isso, foi aplicado um questionário a 154 instrutores de 
fitness e personal trainers que desempenham funções profissionais em health 
clubs/ginásios em Portugal. Os resultados obtidos mostraram que a venda destes produtos 
em ginásios é vista como um estímulo ao seu consumo e que os profissionais de fitness, na 
sua maioria, consideram que não existe competência dos profissionais desta área para a 
prescrição deste tipo de serviço. A falta de confiança no conhecimento sobre 
suplementação alimentar; uma licenciatura com currículo frágil sobre estas matérias; 
bem como a escassa quantidade de Unidades Curriculares relacionadas com a 
suplementação alimentar são possíveis razões para estes profissionais não se sentirem 
seguros em realizar aconselhamentos relacionados a suplementação alimentar. No que se 
refere às formas de atualização de conhecimento, embora estes profissionais considerem 
as revistas académicas, conferências, congressos e cursos de nutrição como sendo as 
fontes de informação mais confiáveis, estes recorrem com mais frequência à Internet, 
ainda que esta tenha sido considerada por eles como a fonte menos confiável. Estes 
resultados podem ter implicações diretas em vários stakeholders, nomeadamente para os 
consumidores ficarem mais esclarecidos quanto às vantagens/desvantagens que podem 
envolver o consumo dos suplementos alimentares sem a devida orientação; aos 
profissionais de fitness que possuem pouco conhecimento sobre este tipo de substâncias; 
aos gestores de ginásios que precisam perceber as implicações da comercialização deste 
tipo de produto dentro dos seus estabelecimentos; às Instituições de Ensino para que 
reflitam e organizem os seus currículos académicos de forma a fornecer bases suficientes 
para que os profissionais de fitness se sintam seguros e confiantes acerca do conhecimento 
sobre esta temática; e ainda, para os fabricantes destes produtos, no sentido de 
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The aim of this research is to understand the perceptions of fitness instructors and 
personal trainers about their qualifications and competence for prescribing food 
supplements. To this end, a questionnaire was applied to 154 fitness instructors and 
personal trainers who perform professional functions in health clubs/gyms in Portugal. 
The results obtained showed that the sale of these products in gyms is seen as a stimulus 
to their consumption and those fitness professionals, for the most part, consider that there 
is no competence of professionals in this area to prescribe this type of service. The lack of 
confidence in the knowledge about food supplementation; a degree with a fragile 
curriculum on these subjects; as well as the scarce amount of Curricular Units related to 
food supplementation are possible reasons for these professionals not to feel safe in 
advising related to food supplementation. Regarding the ways of updating knowledge, 
although these professionals consider academic journals, conferences, congresses and 
nutrition courses to be the most reliable sources of information, they make more frequent 
use of the Internet, even though it has been considered by them as the least reliable 
source. These results may have direct implications on several stakeholders, namely for 
consumers to become more aware of the advantages/disadvantages that can involve 
consuming food supplements without proper guidance; for fitness professionals who have 
little knowledge about this type of substances; for gym managers who need to understand 
the implications of marketing this type of product within their establishments; 
Educational Institutions to reflect and organize their academic curricula in order to 
provide sufficient basis for fitness professionals to feel safe and confident about the 
knowledge on this subject; and also, for the manufacturers of these products, to improve 
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A prática regular de exercício físico, uma dieta alimentar equilibrada e a redução 
do comportamento sedentário são essenciais para a manutenção da saúde geral da 
população (Paivarinne, Kautiainen, Heinonen, & Kiviranta, 2018; Panagiotakos & 
Kouvari, 2019; Swartz et al., 2018). O exercício físico tem sido associado a inúmeros 
benefícios, nomeadamente no contributo que pode dar na prevenção e tratamento de 
doenças, tais como o cancro, hipertensão e diabetes (Fletcher et al., 2018; Garber et al., 
2011; Scott, Shepherd, Strauss, Wagenmakers, & Cocks, 2020). Também desempenha um 
importante papel no controlo de peso e combate à obesidade, previne a demência, reduz a 
ansiedade e depressão, ajuda na preservação da massa óssea diminuindo os riscos de 
quedas, principalmente na população idosa (Foright et al., 2018; Galloza, Castillo, & 
Micheo, 2017; Kvam, Kleppe, Nordhus, & Hovland, 2016). Algumas das doenças acima 
mencionadas são fatores de risco para as doenças cardiovasculares, que continuam a ser 
uma das principais causas de óbitos no mundo (Martinez-Gomez et al., 2019).  
 
Uma das formas de prevenção das doenças cardiovasculares, passa pelo combate 
ao sedentarismo. Mesmo já havendo evidências dos benefícios do exercício físico e da sua 
importância para a saúde e qualidade de vida, a quantidade de pessoas sedentárias em 
grande parte do mundo é inversamente proporcional às que praticam alguma atividade  
física (Lavie, Stewart, & Ozemek, 2020). Deste modo, é preocupante observar o 
crescimento do sedentarismo nos últimos anos, principalmente quando este se reflete 
diretamente no aumento de vários tipos de patologias (Lavie, Ozemek, Carbone, 
Katzmarzyk, & Blair, 2019).   
 
Perante este cenário, estar fisicamente ativo pode representar  uma diminuição de 
50% na taxa de mortalidade relacionada com doenças cardiovasculares, bem como de 
outras doenças (Warburton, Nicol, & Bredin, 2006). Face ao exposto, praticar exercício 
físico de forma regular de modo a diminuir o sedentarismo, é essencial para a manutenção 
da saúde (Garber et al., 2011) e consequente melhoria da qualidade de vida.  Sendo assim, 
é fundamental uma mudança comportamental por parte da população em geral no que se 
refere a uma adoção de hábitos saudáveis, onde se incluem os exercícios físicos e uma 





alimentares, afetam diretamente a longevidade e qualidade de vida da população, 
favorecendo o aumento da obesidade e diabetes (Katz & Meller, 2014). 
 
Nesse contexto, em uma sociedade muito focada na estética, também surgem as 
preocupações relacionadas a imagem corporal (McCreary, Hildebrandt, Heinberg, 
Boroughs, & Thompson, 2007). O desconforto com o próprio corpo e consequente 
preocupação com a imagem, tem levado ao aumento da procura de informações sobre 
dietas de perda de peso e programas alimentares de baixas calorias (Rossi & Tirapegui, 
2018).  
 
Vários estudos têm verificado que atualmente há uma crescente dificuldade em 
manter uma alimentação consciente e equilibrada, que garanta o consumo de 
micronutrientes (vitaminas e minerais) e macronutrientes (carboidratos, proteínas, ácidos 
graxos e água) essenciais para o funcionamento do corpo (Binns, Lee, & Lee, 2018; 
Valavanidis, 2016). A agitação diária, a “falta” de tempo necessário para preparação de 
refeições, leva muitas vezes a uma procura de estabelecimentos de fast-food, que acabam 
por contribuir para o agravamento do problema e favorecer o crescimento da 
comercialização de programas de estilo de vida saudável, dietas, e em especial de 
suplementos alimentares, que se mostram como uma resposta rápida e eficiente para 
aliviar os efeitos colaterais das más escolhas feitas durante a vida (Atkinson, 2007).   
 
A nutrição aplicada de forma coerente e planeada, respeitando a necessidade 
nutritiva de cada indivíduo, melhoraria de maneira expressiva o seu rendimento, 
desempenho físico e manutenção das atividades vitais do corpo humano (Trakman, 
Forsyth, Devlin, & Belski, 2016), além de se poder refletir positivamente em doenças que 
têm 50% dos seus efeitos negativos decorrentes de más escolhas alimentares (Binns et al., 
2018; Ettienne-Gittens et al., 2012).  
 
Com a crescente insatisfação da forma física e o surgimento de algumas patologias, 
as pessoas sofrem atualmente de uma forte pressão para a mudança da sua imagem. Na 
tentativa de recuperar as características perdidas e intenção de manter ou melhorar a 
capacidade  funcional e aspeto do corpo (Crossley, 2006), estas passam a procurar um 
conjunto de organizações desportivas, entre as quais se destacam os ginásios (Hutson, 
2013). Essas questões, somadas a uma necessidade do aumento do nível de energia e a 
uma influência dos meios de comunicação social, são alguns dos motivos que têm 
estimulado as pessoas a aumentar o consumo de suplementos alimentares (Druker & 





vigoroso e longo é o treino, maior a probabilidade do uso de suplementos alimentares 
pelos frequentadores de ginásios (Bianco et al., 2011; El Khoury & Antoine-Jonville, 2012; 
Ewan et al., 2019). Face ao exposto, o mercado de suplementos alimentares já demonstrou 
interesse nesse nicho de mercado, transpondo inclusivamente o grupo dos atletas, e 
incluindo os frequentadores de ginásios como principais consumidores nesse negócio 
(Nascimento, Raposo, Brito, & Mendes-Netto, 2013; Zinn, Schofield, & Wall, 2006). 
 
Contudo, o pouco conhecimento dos princípios básicos de nutrição, deixa a 
população vulnerável e exposta aos inúmeros anúncios de venda de suplementos 
alimentares (Garthe & Maughan, 2018), levando o próprio usuário a decidir sozinho sobre 
o seu consumo, ou recorrendo usualmente às opiniões dos instrutores de fitness, personal 
trainers, internet ou nutricionistas (Alfawaz et al., 2018; Denham, 2017; Lacerda, 
Carvalho, Hortegal, Cabral, & Veloso, 2015) 
 
Deste modo, o conhecimento sobre suplementos alimentares ainda é limitado, 
indicando a necessidade de se estudar e compreender cada vez melhor as implicações de 
ingestão destas substâncias, para que as escolhas alimentares sejam mais conscientes e 
saudáveis (Wade & Kennedy, 2010). É ainda importante referenciar que os instrutores de 
fitness e personal trainers acabam por estar em uma posição privilegiada, pois quando 
seus serviços são solicitados, existe uma tendência para que estes também acabem por 
fazer aconselhamentos sobre nutrição e dietas, visto que o contexto e o ambiente 
relacionados ao treino, encorajam com maior facilidade este tipo de consumo (Barnes, 
Ball, & Desbrow, 2017; Barnes, Beach, Ball, & Desbrow, 2019; Barnes, Desbrow, & Ball, 
2016; Nascimento et al., 2013). Vários têm sido os estudos que têm corroborado a ideia de 
que  a ingestão de suplementos alimentares tem vindo a crescer de forma exponencial no 
contexto de ginásios (Aguilera , Rodríguez-Rodríguez, Vieira, Serrano, & Leiva, 2016; 
Espinosa, Huerta, Lobos, & Aguilera, 2018).  
 
Face ao exposto, a fim de se perceberem os aspetos que envolvem as 
recomendações sobre o consumo deste tipo de substâncias, este estudo tem como objetivo 
compreender a perceção dos instrutores de fitness e personal trainers sobre as suas 









Os ginásios são espaços de prática de exercício físico que procuram promover o bem-estar. 
Contudo, vários estudos têm indicado que este tipo de contexto de prática de exercício 
físico é favorável ao estímulo dos seus clientes para o consumo de suplementos 
alimentares, nomeadamente, pela procura da hipertrofia, perda de peso, melhoria no 
rendimento físico e mental ou ainda para a melhoria da saúde em geral (Aguilera  et al., 
2016; Garthe & Maughan, 2018; Senekal et al., 2019). Os frequentadores de ginásios 
fazem parte de um dos fortes públicos alvo do mercado de suplementos alimentares, não 
sendo despretensiosa a maneira como muitas destas substâncias são exibidas e vendidas 
neste tipo de organização (Druker & Gesser-Edelsburg, 2017). A própria pressão da 
sociedade para alcançar um determinado corpo, bem como o papel dos meios de 
comunicação social na promoção dos suplementos alimentares (Atkinson, 2007; 
Hirschbruch, Fisberg, & Mochizuki, 2008), acabam por ser fatores determinantes para 
estimular o seu consumo.  
 
Entende-se por suplementos alimentares, os produtos ingeridos por via oral que 
contenham substâncias que venham a complementar uma dieta, suprindo necessidades 
nutricionais ou criando mecanismos capazes de melhorar o desempenho físico do 
indivíduo, onde se incluem: vitaminas, minerais, ervas, aminoácidos, entre outros (Garthe 
& Maughan, 2018; Howard et al., 2018). Os suplementos alimentares podem ser 
encontrados em diferentes formatos, sejam comprimidos, cápsulas de gel, líquidos ou em 
pó (Froiland, Koszewski, Hingst, & Kopecky, 2004). Dentro da categoria de suplementos 
alimentares, há outras subcategorias de suplementos, como os suplementos alimentares 
desportivos e os suplementos alimentares para perda de peso. Os suplementos 
alimentares desportivos são associados a um estilo de vida mais atlético e saudável, sendo 
facilmente encontrados nas formas de géis, barras de cereais, bebidas energéticas e 
suplementos ergogênicos (Garthe & Maughan, 2018). 
 
Os suplementos alimentares rendem à suas empresas bilhões em todo o mundo, 
sendo este um forte indicador sobre o que a população em geral procura, uma vez que 
estes tipos de substâncias apontam para melhorias na longevidade, qualidade de vida e 
saúde, além da estética (Binns et al., 2018). Diante do aumento súbito e da variedade de 
suplementos alimentares que estão no mercado, e que de longe pretendem desacelerar 
(Loraine, 2018), deve ter-se uma atenção redobrada já que esses produtos geralmente 
possuem uma fiscalização inábil, com regulamentações que variam de acordo com cada 
localidade (Axon, Vanova, Edel, & Slack, 2017). De facto, muitos suplementos alimentares 





comercializados, pois estão classificados como uma subcategoria de alimentos. Logo, os 
seus fabricantes não são obrigados a apresentar uma avaliação quanto à segurança e 
efetividade dos produtos (Garthe & Maughan, 2018; Howard et al., 2018) antes de irem 
parar  nas prateleiras dos hipermercados, lojas físicas ou onlines. Essa informação é 
muitas vezes desconhecida quer pelos instrutores de fitness, personal trainers, quer pelos 
consumidores, expondo-os de forma indiscriminada ao perigo da prescrição e ingestão de 
substâncias de procedências duvidosas por um longo período de tempo (AlRuthia et al., 
2018; Ashar, Rice, & Sisson, 2007; Druker & Gesser-Edelsburg, 2017; Zinn et al., 2006). 
 
Segundo Attlee et al. (2018), foi identificado em alguns suplementos alimentares 
uma alta dosagem de substâncias com fortes indícios de toxidade e outros não 
apresentavam a quantidade de substâncias na embalagem do produto. Alguns estudos 
(Loraine, 2018; Maughan, 2005, 2013; Parra, Palma, & Pierucci, 2011) detetaram a 
presença de substâncias nocivas e proibidas, medicamentos potencialmente perigosos e 
contaminação por metais pesados e esteroides anabolizantes. Estes resultados corroboram 
a fragilidade das fiscalizações realizadas nos suplementos alimentares, somando a outros 
estudos que já apontavam para a necessidade de mais evidências científicas sobre os seus 
benefícios (Espinosa et al., 2018). Embora alguns profissionais concordem que os 
suplementos alimentares podem, em determinadas situações,  proporcionar melhorias da 
saúde, é consensual que estes não devem substituir refeições, jamais serem auto-
prescritos, devendo sempre procurar um profissional capacitado para tal, e tão pouco 
serem recomendados para prevenção de doenças crônicas (Valavanidis, 2016).  
 
Nesta corrida desenfreada pela busca de hábitos saudáveis, os ginásios acabam por 
ser muito procurados para a prestação de serviços no âmbito do exercício físico e algumas 
vezes nutricional (Ettienne-Gittens et al., 2012). Contudo, o ambiente dos ginásios acaba 
por ser muitas vezes estimulador da adoção de dietas impróprias e do uso descomedido de 
suplementos alimentares (Cava et al., 2017). Estes espaços acabam por ter este tipo de 
substâncias disponíveis como forma de satisfazer as solicitações dos seus clientes, para 
além de representarem também uma fonte de receita. Deste modo, este fácil acesso, pode 
aumentar a predisposição para o seu consumo (Druker & Gesser-Edelsburg, 2017).  
 
Por outro lado, os instrutores de fitness e personal trainers entendem que o seu 
papel na mudança do estilo de vida de um cliente vai além da elaboração do plano de 
treino, e sentem-se na responsabilidade de aconselhá-los também nos aspetos nutricionais 
(Barnes et al., 2017). Em muitos casos, a ausência de um nutricionista nos ginásios, deixa 





possuem uma proximidade com o cliente, forneçam aconselhamento nutricional, 
nomeadamente sobre a ingestão de suplementos alimentares. Deste modo, os media em 
conjunto com os instrutores de fitness e personal trainers exercem um papel importante 
na decisão desses consumidores em aderir ao uso de suplementos alimentares (Attlee et 
al., 2018; Nascimento et al., 2013), comparativamente com outras fontes de informações 
procuradas para este efeito, como são os casos dos treinadores desportivos, amigos e 
familiares, e com menor expressividade médicos e nutricionistas desportivos (Denham, 
2017; Garthe & Maughan, 2018; Morrison, Gizis, & Shorter, 2004). Contudo, a prescrição 
desses produtos, deve ser feita por profissionais capacitados para o efeito (Nascimento et 
al., 2013). Deste modo, levanta-se a seguinte questão de investigação: estarão os 
instrutores de fitness e personal trainers aptos para recomendar o consumo de 
suplementos alimentares aos seus clientes?  
 
De acordo com Wein e Gold (2015), fornecer recomendações de um modo geral 
acerca de práticas alimentares saudáveis pode fazer parte da área de atuação dos 
instrutores de fitness e personal trainers, enquanto que o aconselhamento e planificação 
nutricional que irá atender às especificidades de cada cliente, compete aos nutricionistas. 
De acordo com vários estudos, a prestação de serviços no âmbito nutricional dado por um 
instrutor de fitness e personal trainer, frequentemente ultrapassa a sua área de formação, 
sendo que a ausência ou pouco conhecimento sobre nutrição, pode resultar em um 
aconselhamento inadequado, do qual podem resultar riscos para a saúde dos envolvidos 
(Barnes et al., 2017; Barnes et al., 2016). 
 
Neste sentido, tem havido um crescente número de investigações que têm 
evidenciado a falta de instrutores de fitness e personal trainers capacitados sobre a 
temática da nutrição desportiva, nomeadamente sobre a categoria de suplementos 
alimentares. Estes reconhecem a existência de lacunas entre a instrução recebida nas 
formações dadas em Ensino Superior e o conhecimento que se deve ter sobre suplementos 
alimentares para fornecer informações seguras aos clientes (Barnes et al., 2017). Muitos 
instrutores de fitness e personal trainers recebem superficialmente o conhecimento sobre 
suplementos alimentares, visto que este é por vezes apenas um subtópico incluído no 
âmbito da nutrição geral lecionada nas licenciaturas. Logo, existe uma necessidade latente 
por parte de profissionais que atuam nesta área, por especializações e formações sobre 
esta temática (Cockburn, Fortune, Briggs, & Rumbold, 2014). Deste modo, é importante 
perceber, o quão importante é a responsabilidade que os instrutores de fitness e personal 
trainers têm na recomendação de utilização de suplementos alimentares aos seus clientes, 





As consequências deste ato podem ser vistas no aumento de ações judiciais movidas 
contra a suposta negligência de instrutores de fitness e personal trainers, pelos efeitos 
colaterais ocorridos em clientes, como a desidratação, danos renais, inchaço e cancro de 
cólon (Duellman, Lukaszuk, Prawitz, & Brandenburg, 2008; Malek, Nalbone, Berger, & 
Coburn, 2002).  
 
Diante o exposto, é imprescindível, que os instrutores de fitness e personal 
trainers obtenham formações específicas sobre os suplementos alimentares e de como 
orientar o seu uso, de modo a torná-los benéficos para os seus clientes. Tornando-se assim 
essencial a procura de informações atualizadas e cientificamente consistentes, alertando-
os para os possíveis efeitos colaterais e riscos de saúde que podem ser provocados pelo seu 
uso. Perante este contexto, vários estudos têm sugerido que estes profissionais devem 
investir em formações contínuas de qualidade, para manterem seus conhecimentos 
atualizados perante um mercado de trabalho exigente e em constante transformação 
(Archer, Berry, Bajwa, Kalda, & Di Ruggiero, 2020; Cockburn et al., 2014; Wybo & Van 
Wassenhove, 2016). 
 
Uma vez que o setor do fitness está cada vez mais exigente, as competências dos 
seus profissionais são cada vez mais um elemento diferenciador de competitividade.  
Deste modo, os empregadores e clientes deste tipo de organização, para além do domínio 
sobre os conhecimentos técnicos, valorizam cada vez mais um conjunto de outras 
competências, sejam elas de relacionamento interpessoal, proatividade, ética e de 
aconselhamento sobre fatores paralelos ao treino, como são as questões da nutrição. Tal 
dinâmica, acaba por estimular e desencadear a necessidade de estes profissionais  terem 
de realizar formações de forma contínua (Anversa & Oliveira, 2011). Uma das 
preocupações levantadas e pouco investigada é a falta de competência na prescrição de 
cuidados nutricionais, no caso os suplementos alimentares, principalmente devido ao 
pouco conhecimento no campo da nutrição desportiva de muitos profissionais do ramo 
(Barnes et al., 2016). A competência faz-se pelo conjunto do saber teórico, saber fazer e 
ser, ou seja, conhecimentos, habilidades e atitudes que guiam o profissional durante a 
realização do seu trabalho. Deste modo, compreender a competência dos instrutores de 
fitness e personal trainers para a prescrição de suplementos alimentares e os fatores 
associados à segurança e eficácia destes, é primordial para facilitar estratégias que 
procurem a melhoria do desempenho e bem-estar do cliente. Torna-se assim fundamental 
prevenir possíveis incidentes, além de identificar quais áreas apresentam maior déficit de 
conhecimento e que necessitam de mais atenção por parte das entidades formadoras (Ball 





Face ao exposto, este estudo tem como objetivo compreender as perceções dos 
instrutores de fitness e personal trainers sobre as suas qualificações e competência para o 






























A amostra foi composta por 154 instrutores de fitness e personal trainers que 




O instrumento escolhido para a recolha de dados foi um questionário adaptado de vários 
estudos (Tabela 1), onde foram adicionadas mais algumas questões importantes para o 
presente estudo. O questionário foi composto por 29 itens distribuídos por três secções. 
Uma secção com a finalidade de se fazer uma caracterização da amostra; outra secção com 
itens direcionados para avaliar a perceção dos instrutores de fitness e personal trainers  
sobre o consumo e comercialização de suplementos alimentares; e ainda uma terceira 
secção concebida para identificar a perceção dos instrutores de fitness e personal trainers 








Tabela 1: Constructos do estudo. 
Constructos  Itens  Fonte 
 
 
Formação de Origem 
 Habilitações académicas concluídas  
Instituição de ensino onde obteve o grau 
Designação do curso 
Ano de conclusão 
 
Cava et al. (2017) 
Espinosa  et al. (2018)  
Aguilera et al. (2016) 
 Disciplinas em que o tópico da suplementação alimentar foi abordado  Original 
 
Informações que os cursos superiores deveriam abordar sobre suplementação alimentar 
 




Prescrição, consumo e 
comercialização 
 Orientações dadas aos clientes do ginásio sobre o consumo de suplementos alimentares  Nascimento et al. (2013) 
  
Razões que levam os clientes do ginásio a consumir suplementos alimentares 
 Espinosa  et al. (2018) 
Alhomoud et al. (2016) 
Aguilera et al. (2016) 
 
Principais tipos de suplementos alimentares consumidos pelos clientes 
 Espinosa  et al. (2018) 
Aguilera et al. (2016) 
El Khoury & Antoine-Jonville (2012) 
 Local onde habitualmente os clientes do ginásio compram os suplementos alimentares  Howard et al. (2018) 
 Segurança no consumo de suplementos alimentares  Alhomoud et al. (2016) 
 
Indicação aos clientes sobre possíveis riscos na ingestão de suplementos alimentares 
 
Druker and Gesser-Edelsburg (2017) 
 Benefício de serem os instrutores de fitness/personal trainers a fornecer informações sobre suplementação 
alimentar aos clientes do ginásio 
 
Howard et al. (2018) 
 
Comercialização de suplementos alimentares nos ginásios  
 
Druker and Gesser-Edelsburg (2017) 
 Perceção sobre a forma como a presença desses produtos afetam os clientes do ginásio  Druker and Gesser-Edelsburg (2017) 
 Variedade de suplementos alimentares disponibilizados aos clientes nos ginásios   Howard et al. (2018) 



















Conhecimento sobre o que são suplementos alimentares 
 
Alhomoud et al. (2016) 
 
 
Fontes de informação utilizadas para aprender sobre suplementação alimentar e o grau de confiabilidade 
em relação a cada uma delas 
 Druker and Gesser-Edelsburg (2017) 
Howard et al. (2018) 
Maxwell et al. (2017) 
Shapiro (2015) 
 
Autoavaliação sobre a detenção de conhecimento adequado sobre suplementos alimentares 
 
Howard et al. (2018) 
 
Confiança acerca do conhecimento sobre suplementação alimentar 
 Maxwell et al. (2017) 
Shapiro (2015) 
 
Necessidade de ter mais conhecimento pessoal na área da suplementação alimentar 
 
Rockwell et. al (2001) 
 
Confiança nas recomendações dadas sobre o consumo de suplementos alimentares 
 
Howard et al. (2018) 









Barreiras que impedem o aconselhamento sobre suplementação alimentar aos clientes do ginásio 
 
Howard et al. (2018) 
 
Frequência de procura de atualização de conhecimento sobre questões de suplementação alimentar 
 
Rockwell et al. (2001) 
 Perceção sobre a necessidade de os instrutores de fitness/personal trainers precisarem de mais 
informações/conhecimento sobre suplementação alimentar 
 











O questionário foi construído com questões de resposta única (sim ou não), 
resposta múltipla (com o máximo de 3 opções de resposta), respostas de escala 
respondidas de acordo com uma escala de Likert de 1 a 5 (1-muito pouco a 5-bastante; 1-
nada confiável a 5-altamente confiável), e ainda questões de resposta aberta para analisar 
a autoperceção dos instrutores de fitness e personal trainers relativamente ao seu 
conhecimento e competência para recomendação de consumo dos suplementos 
alimentares por parte dos consumidores de ginásio. De forma a aferir a validade do 
questionário antes da sua aplicação definitiva, este foi entregue a 2 experts da área do 
fitness (instrutor de fitness/personal trainer).  
 
Posteriormente, foi realizado um levantamento dos endereços de email de todos os 
ginásios, boxes de crossfit, health clubs, estúdios de pilates e wellness em Portugal, para 
que assim o questionário fosse enviado e reencaminhado para os instrutores de fitness e 
personal trainers. A divulgação e distribuição do questionário foi feita por via online, e 
por essa razão, os questionários foram enviados em formato digital. Foram enviados 800 




Para tratamento dos dados foi utilizado software estatístico IBM SPSS Statistics 24. Deste 
modo, a caraterização da amostra e algumas questões do questionário foram tratadas 
através de testes de frequências. Por sua vez, para entender a relação entre a formação dos 
profissionais de fitness com a sua perceção sobre o conhecimento e competência para 
prescreverem suplementos alimentares, foram estudadas as implicações que as 
habilitações académicas e respetiva quantidade de Unidades Curriculares (UCs) poderiam 
ter em outras variáveis (confiabilidade das fontes de informação usadas; frequência de 
leitura sobre suplementação; perceções sobre conhecimento e competências que têm para 
prescrever suplementos alimentares; e ainda com as barreiras que consideram ter no 
processo de recomendação dos clientes dos ginásios para o consumo de suplementação). 
Deste modo, o teste do Qui Quadrado foi usado para verificar a análise de dependência 
entre variáveis. Contudo, tendo-se demonstrado inviável, tornou-se necessário realizar 
uma análise da normalidade das variáveis dependentes para se poder prosseguir com uma 
análise de correlação bivariável. Dado que a normalidade da distribuição de variáveis não 
foi respeitada, fez-se a aplicação do teste não paramétrico, o rô de Spearman, adequado 
para amostras superiores a 100 observações. As relações foram consideradas significativas 
para níveis de significância de p<0.05, uma vez que rejeitam a Hipótese nula (H0), que 









A amostra deste estudo foi constituída por 154 instrutores de fitness e personal trainers 
em Portugal, dos quais 37% são do género feminino, enquanto que 63% são do género 
masculino. Relativamente às idades, a média é de 33.7 anos, estando compreendidas entre 
os 20 e os 55 anos; sendo que 39% têm idades até aos 30 anos; 40.3% variam entre 31 e 40 
anos; 18.2% apresentam idades compreendidas entre 41 e 50 anos; e 2.6% estão acima dos 
51 anos de idade. No que se refere às funções exercidas pelos participantes nos health 
clubs onde trabalham, foi possível observar que 66.9% são instrutores de sala; 59.7% são 
instrutores de aulas de grupo; 30.5% são personal trainers e 32.5% são responsáveis pela 
gestão, direção ou coordenação desses estabelecimentos. Em relação às habilitações 
académicas, 22.1% são técnicos especialistas em exercício físico; 71.4% são licenciados; 
32.5% realizaram um mestrado; 3.2% um doutoramento; 5.8% uma pós-graduação; e 
4.5% indicaram ainda terem uma outra habilitação relacionada com a área.  
 
Quando questionados sobre o que são os suplementos alimentares, os inquiridos 
em sua maioria, admitiram saber bastante (46.8%) ou de forma considerável (34.4%), 
enquanto um número mais modesto admitiu ter um razoável (15.6%), pouco (1.9%) ou 
muito pouco (1.3%) saber, sobre o que são esses produtos.  
 
No que se refere ao fornecimento de orientações para o consumo de suplementos 
alimentares aos clientes do ginásio, 65.6% responderam negativamente. Destes 
inquiridos, 4.6% acabaram por não informar as razões pelas quais não fornecem essas 
orientações. Contudo, os demais apontaram a falta de confiança no conhecimento sobre 
suplementação alimentar (33%); a existência de serviços de apoio nutricional no ginásio 
em que trabalham (56.4%); o fato de os suplementos alimentares serem um fator pouco 
importante para os clientes (16%); além de acreditarem que fornecer este tipo de 
aconselhamento não faz parte das suas funções (53.2%). De acordo com os resultados é 
possível verificar que vários participantes indicaram mais do que uma razão para o fato 
de não se envolverem neste tipo de recomendação.  
 
Por sua vez, os inquiridos que mencionam dar orientações sobre o consumo de 
suplementos alimentares (34.4%), apontaram que as 3 principais razões que levam os seus 






massa muscular (45.3%), o emagrecimento (34%), e com uma menor procura, para cobrir 
os défices nutricionais (5.7%). Mencionam ainda que os 3 principais tipos de suplementos 
habitualmente recomendados aos seus clientes (Tabela 2), são os suplementos alimentares 
ricos em proteínas (64.2%); os multivitamínicos (20.8%); e a creatina (5.7%).  
 
 
Tabela 2: Perceção das razões de consumo e tipos de suplementos alimentares mais 
prescritos. 
    % 
Razões de consumo  
 
 Aumentar massa muscular  45.3% 
 Emagrecer  34.0% 
 Cobrir défices nutricionais  5.7% 
 Evitar fraqueza  3.8% 
 Aumentar a performance desportiva  3.8% 
 Repor nutrientes  1.9% 
 Ganhar peso  1.9% 
 Prevenir doenças futuras  1.9% 
 Diminuir o stress  0.0% 
 Substituir uma refeição  0.0% 
 Aumentar a concentração e atividade mental  0.0% 
 Outros motivos  0.0% 
     
     
Tipos de suplementos alimentares 
mais prescritos 
 Rico em proteínas  64.2% 
 Multivitamínicos  20.8% 
 Creatina  5.7% 
 Bebidas energéticas  1.9% 
 Queimadores de gordura  1.9% 
 Rico em carboidratos  0.0% 
 Multiminerais  0.0% 
 Antioxidantes  0.0% 
 Ferro  0.0% 
 Cálcio  0.0% 
 Arginina  0.0% 
 Glutamina  0.0% 
 Ornitina  0.0% 
 Androstenediona  0.0% 
 Outro  0.0% 
 
 
Relativamente ao local onde os profissionais de fitness consideram que seus 
clientes compram os suplementos alimentares, a maioria acredita ser por via online 
(64.3%); em lojas específicas de venda de suplementos alimentares (17.5%); ginásios 
(7.8%); lojas de alimentos naturais (52%); assim como em hiper/supermercados (4.5%). 
Questionados sobre a segurança no consumo deste tipo de substância, verifica-se que a 






seguro, sendo que apenas 15.6% acreditam nessa possibilidade, enquanto 13.6% indicaram 
não saber responder a esta questão. Importa ainda mencionar que dos 154 instrutores de 
fitness e personal trainers, 133 alertam os seus clientes sobre os possíveis riscos na 
ingestão de suplementos alimentares.  
 
Em relação à comercialização de suplementos alimentares nos ginásios em que 
estes profissionais de fitness trabalham, 47.4% mencionaram que não são vendidos esses 
tipos de substâncias, e 52.6% confirmaram que esse tipo de ação ocorre nesses espaços. 
Para esse último grupo de inquiridos que mencionou que existe comercialização de 
suplementos alimentares nos ginásios em que trabalham, 54.4% consideram que a venda 
desses produtos no interior destes estabelecimentos pode estimular o seu consumo, por 
sua vez 40.7% mencionam que esse não é um fator que interfira na decisão de os clientes 
sentirem um estímulo acrescido para o fazer, sendo que os demais (5%) não responderam 
a essa questão. Caso um cliente pretenda consumir suplementos alimentares, 50.6% 
mencionaram que os ginásios não solicitam aos instrutores que os produtos 
recomendados sejam os comercializados no próprio ginásio. Também consideram que no 
ginásio em que trabalham não existe uma ampla variedade (58%) de suplementos 
alimentares que possam ser selecionados pelos clientes. Questionados ainda sobre o 
fornecimento de algum tipo de formação por parte das marcas de suplementos 
alimentares quanto aos produtos que vendem, 78% negaram a existência de qualquer tipo 
de formação. Relativamente às 3 questões levantadas anteriormente, 2.5% dos inquiridos 
que confirmaram a venda de suplementos alimentares nos ginásios em que trabalham, 
não manifestaram opinião.  
 
Os resultados apontam ainda para uma perceção modesta de que é benéfico para 
os clientes dos ginásios o fornecimento de informações pelos instrutores de fitness e 
personal trainers sobre suplementos alimentares, visto que 38.3% concordam com esta 
afirmação. Entretanto 61.7% não concordam com essa opinião, alegando falta de 
competência dos instrutores e de formação adequada para este tipo de serviço, além de ser 
uma função dos nutricionistas fornecer informações sobre suplementos alimentares. 
Segundo 91.6% dos inquiridos, os instrutores de fitness e personal trainers precisam de 
mais informações e conhecimento sobre suplementos alimentares, indo claramente de 
encontro aos resultados obtidos relativamente às perceções do conhecimento e 
competências para a prescrição de suplementos alimentares dos profissionais de fitness 







Os resultados sugerem que os inquiridos têm algum conhecimento (36.4%) sobre 
os suplementos alimentares, assim como sentem alguma confiança (33.8%) nesse 
conhecimento. Questionados a respeito da confiança para recomendar o consumo desses 
produtos, uma minoria está “bastante” confiante (3.9%), enquanto 12.5%, se sentem 
“muito pouco” confiantes quanto a recomendação (Tabela 3). O ponto de convergência 
mais latente é evidenciado através dos 32% (razoável) e 29.4% (bastante) obtidos no item 
em que se assinala a necessidade de mais conhecimento sobre suplementos alimentares. 
Destaca-se ainda a perceção dos inquiridos relativamente ao nível de conhecimento sobre 
a prescrição de suplementos alimentares feita pelos profissionais de fitness no geral, 
apontando para um nível baixo (36.6%) ou mediano (47.7%) de conhecimento. Essa 
tendência é também visível quando os participantes respondem sobre a sua perceção em 
relação à competência que no geral os profissionais de fitness têm para recomendar o 
consumo deste tipo de substâncias. Note-se que nenhum deles considerou que exista 
bastante (0%) ou uma razoável (5.9%) competência por parte destes profissionais para 
fazerem este tipo de recomendação. Note-se que na sua maioria é expressa a opinião de 
que existe muito pouca (20.3%) ou pouca (43.1%) competência sobre esta matéria.  
 
 
Tabela 3: Perceção do conhecimento sobre suplementos alimentares e competência para a 
sua prescrição. 
Questões Muito Pouco Pouco Algum Razoável Bastante 
N (%) N (%) N (%) N (%) N (%) 
Conhecimento adequado sobre 
suplementos alimentares 
 
19 (12.6%) 19 (12.6%) 55 (36.4%) 44 (29.1%) 14 (9.3%) 
Confiança acerca do seu conhecimento 
sobre suplementos alimentar 
 
20 (13.0%) 19 (12.3%) 52 (33.8%) 53 (34.4%) 10 (6.5%) 
Necessidade de maior conhecimento 
pessoal sobre suplementos alimentares 
 
9 (5.9%) 22 (14.4%) 28 (18.3%) 49 (32.0%) 45 (29.4%) 
Confiança para recomendar o uso de 
suplementos alimentares 
 
19 (12.5%) 32 (21.1%) 50 (32.9%) 45 (29.6%) 6 (3.9%) 
Nível do conhecimento dos instrutores 
de fitness sobre prescrição de 
suplementos alimentares 
 
13 (8.5%) 56 (36.6%) 73 (47.7%) 10 (6.5%) 1 (0.7%) 
Nível da competência dos instrutores 
de fitness em prescrever suplementos 
alimentares 
31 (20.3%) 66 (43.1%) 47 (30.7%) 9 (5.9%) 0 (0.0%) 
 
 
Relativamente às barreiras identificadas pelos profissionais de fitness para 






identificar que a principal razão apontada está relacionada com a disponibilidade de 
serviços nutricionais oferecidos pelo próprio ginásio (55.6%); como a falta de interesse dos 
instrutores em fornecer esse tipo de atendimento aos clientes (35.3%); seguido da falta de 
conhecimento suficiente (33.3%); falta de competência (16.3%); assim como pela falta de 
segurança em falar sobre o tema (11.8%).  
 
Em função das habilitações académicas já mencionadas, foi solicitado para os 
participantes indicarem o número e designação das Unidades Curriculares onde o tópico 
suplementação alimentar tinha sido abordado no seu percurso académico. Deste modo, 
foi possível apurar que em sua maioria este conteúdo foi tratado apenas em 1 UC 
(35.7%), 2 Ucs (22.1%), 3 Ucs (7.8%), 4 Ucs (22.7%) e 5 Ucs (1.9%).  Na Tabela 4 é 
possível visualizar quais as UCs que fizeram parte dos currículos formativos dos 
participantes em cada nível de ensino, sendo possível observar que o tópico de 
suplementação alimentar está maioritariamente inserido no âmbito de UCs gerais como 
é o caso da Nutrição. Note-se que apenas 3% dos participantes indicaram que tiveram 
acesso a este conteúdo formativo em uma UC específica de suplementação.  
 
 
Tabela 4: Unidades Curriculares em que o tópico suplementação alimentar foi abordado. 
Unidade Curricular  Habilitações Académicas  % 
Nutrição 
 Técnico especialista em exercício físico  31.2 
 Licenciatura  69.9 
 Mestrado  18.3 
 Doutoramento  2.2 
     
Nutrição no desporto e no exercício 
 Técnico especialista em exercício físico  30.7 
 Licenciatura  70.5 
 Mestrado  15.9 
 Doutoramento  2.3 
     
Nutrição e suplementação 
 Técnico especialista em exercício físico  46.0 
 Licenciatura  54.0 
 Mestrado  22.2 
 Doutoramento  3.2 
     
Metabolismo e nutrição 
 Técnico especialista em exercício físico  21.7 
 Licenciatura  78.3 
 Mestrado  21.7 
 Doutoramento  5.0 
     
Outra  
(e.g. Endocrinologia; Treino e Alto 
Rendimento; Fisiologia do Desporto; Condição 
Física e Saúde; Musculação; Suplementação e 
ainda Suplementação no desporto) 
 Técnico especialista em exercício físico  35.7 
 Licenciatura  71.4 








  No que se refere às fontes de informação que os profissionais de fitness consideram 
mais confiáveis para fazer a atualização de conhecimento sobre suplementação alimentar 
(Tabela 5), foi possível apurar as revistas académicas (45.6%), conferências e congressos 
(36.5%) e cursos de nutrição (32.5%  e 30.8%) estão entre os mais credíveis. Por sua vez a 
Internet foi apontada como tendo pouca (27.1%) ou nenhuma (30.8%) confiabilidade. 
Para além disso, observa-se que as fontes de informação a que mais recorrem os 
inquiridos são os cursos de nutrição (N = 117); as revistas académicas (N = 114); a Internet 
(N = 107); e ainda as Conferências/Congressos (N = 107). 
 
 
Tabela 5: Perceção sobre a credibilidade das fontes de informação. 
Fontes de 
Informações 




N (%) N (%) N (%) N (%) N (%)    
Revistas académicas 10 (8.8) 9 (7.9) 14 (12.3) 29 (25.4) 52 (45.6) 114 3.91 1.301 
Dietista registado 8 (7.8) 10 (9.8) 26 (25.5) 30 (29.4) 28 (27.5) 102 3.59 1.213 
Cursos de nutrição 14 (12.0) 12 (10.3) 17 (14.5) 36 (30.8) 38 (32.5) 117 3.62 1.351 
Internet 33 (30.8) 29 (27.1) 35 (32.7) 8 (7.5) 2 (1.9) 107 2.22 1.031 
Conferências/Congressos 10 (9.4) 7 (6.5) 28 (26.2) 39 (36.5) 23 (21.5) 107 3.54 1.176 
Representantes de SA  23 (25.8) 27 (30.3) 24 (27.o) 8 (9.0) 7 (7.9) 89 2.43 1.196 
Outro 5 (35.7) 3 (21.4) 2 (14.3) 2 (14.3) 2 (14.3) 14 2.50 1.506 
NC-Nada confiável; PC-Pouco confiável; C-Confiável; CC-Consideravelmente confiável; AC-Altamente confiável  
 SA-Suplementos alimentares 
 
 
No que diz respeito à frequência com que estes profissionais leem sobre o tema da 
suplementação alimentar, a sua maioria admitiu fazê-lo esporadicamente (47.4%); por sua 
vez 29.2% mencionaram que o fazem com uma frequência semanal; e com menor 
expressividade, 14.9% fazem-no mensalmente e 8.4% com uma frequência quinzenal. 
 
Com a finalidade de aferir de que modo a componente formativa no âmbito da 
suplementação interfere na confiança e competência dos profissionais de fitness, foram 
estudadas as relações entre as habilitações académicas e respetiva quantidade de UCs com 
outras variáveis incluídas no estudo. Deste modo, foi analisada a relação entre cada uma 
destas varáveis com a confiabilidade das fontes de informação usadas para se manterem 
atualizados sobre o tema da suplementação; com a frequência de leitura sobre esta 
temática; com as perceções relativamente ao conhecimento e competências que têm para 
prescrever suplementos alimentares; e ainda com as barreiras que encontram no processo 




















 Barreiras para Prescrever Suplementos Alimentares 
     SN  NCS  NC  NS  NTI 
Nº UCs 
   -0.046  0.139  -0.155  0.123  -0.200*  -0.027  0.080  -0.018 
 p  0.579  0.086  0.054  0.131  0.013  0.737  0.323  0.828 
















    -0.116  0.153  -0.178
*  0.181*  -0.208*  0.020  -0.096  -0.030 
 p  0.166  0.059  0.028  0.025  0.010  0.802  0.235  0.710 




   0.197
*  0.076  0.102  0.069  0.161*  -0.001  0.046  -0.149 
 p  0.018  0.349  0.206  0.398  0.046  0.992  0.569  0.065 





    0.104  -0.114  -0.042  -0.190*  -0.046  0.033  -0.036  0.159 
 p  0.212  0.160  0.608  0.019  0.572  0.683  0.654  0.049* 





    0.010  0.152  0.053  0.016  -0.129  -0.081  -0.067  0.019 
 p  0.909  0.061  0.516  0.840  0.111  0.320  0.412  0.816 










   0.008  0.056  -0.099  -0.083  0.039  -0.045  0.068  -0.028 
 p  0.928  0.491  0.223  0.309  0.635  0.583  0.401  0.731 





    0.054  0.123  -0.033  -0.058  -0.051  0.019  -0.067  -0.058 
 p  0.517  0.127  0.682  0.480  0.529  0.818  0.412  0.476 
 N  145  154  154  153  154  154  154  154 
* P <0.05 – Há diferenças significativas; p - nível de significância;  - rô de Spearman; N – nº respostas; SN-Serviço de nutrição disponibilizado pelo ginásio; NCS-Não 






Deste modo, pode verificar-se que a tendência entre a variável do nº de UCs e as 
restantes variáveis não é estatisticamente significativa, dado o valor de p ≥0.05 em todas as 
relações analisadas. A exceção encontra-se na relação com a barreira “Não tenho 
conhecimento suficiente”, com p<0.05, levando a aceitar a H1, que significa que existe 
relação entre o nº de UCs e o conhecimento detido. Neste caso, sendo o valor de =-0.2, 
corresponde a uma correlação negativa fraca porque se aproxima de 0 (tendo de ser 
próxima de 1 para ser considerada forte). Logo, entende-se que quantas mais UCs sobre 
suplementação alimentar o instrutor teve acesso, mais reduzida é a sensação da falta de 
conhecimento, deixando de ser uma barreira para a prescrição desses produtos. Para as 
restantes relações aceitou-se a H0, que considera que as variáveis não têm relação entre si e 
por isso são independentes. 
 
Relativamente à análise da relação entre as habilitações com a confiabilidade das 
fontes; frequência de leitura; perceções sobre o conhecimento e competências que têm para 
prescrever suplementos alimentares; e barreiras para a prescrição deste tipo de substâncias, 
o teste de Spearman mostra que o nível de habilitações não parece apresentar relação com a 
média da confiabilidade atribuída às fontes de informação e com a média das perceções 
relativamente ao conhecimento, dado que os níveis de significância obtidos (p ≥0.05) levam 
à aceitação da H0, indicando assim que as variáveis não têm relação entre si. 
 
Deste modo, a licenciatura parece não dar segurança de conhecimento ao instrutor, 
dado que pelas respostas analisadas, quem detém este grau de formação demonstra 
continuar a sentir que não tem conhecimento suficiente para prescrever suplementos 
alimentares. Note-se que apresentam uma relação positiva fraca, mas significativa 
(p<0.05). 
 
A única relação que se encontra entre o nível de habilitações e a frequência de 
leitura, é entre os Técnicos especialistas em exercício físico e a frequência de leitura em 
sentido negativo. Nestas condições os Técnicos especialistas em exercício físico tendem a ler 
menos frequentemente. No entanto, mais uma vez, esta relação mostra-se fraca dado que o 
=-0.178, é próximo de zero. 
 
Importa ainda mencionar que questionados os participantes sobre os conteúdos que 
os cursos de ensino superior da área do desporto e exercício físico deveriam abordar sobre 
suplementação alimentar, estes sugerem: 1) a suplementação desportiva, onde se incluem 






do fitness; 2) os riscos da prescrição de suplementos alimentares e seu uso de forma 
indiscriminada, bem como possíveis benefícios e as consequências do seu consumo;  3) 
tipos de suplementos alimentares existentes no mercado identificando a sua origem e 
composição e provável dosagem a ser consumida; 4) assim como informações mais fiáveis 








































Discussão dos resultados 
Ao longo dos últimos anos, estudos sobre o consumo de suplementos alimentares na 
perspetiva do consumidor têm vindo a ser amplamente realizados (Aguilera  et al., 2016; 
Alfawaz et al., 2018; Attlee et al., 2018), enquanto que estudos sobre esta temática na ótica 
dos profissionais da área do fitness são mais escassos. Deste modo, esta investigação 
procurou perceber a perceção dos instrutores de fitness e personal trainers relativamente 
às suas qualificações e competência para a prescrição de suplementos alimentares. 
 
A partir dos resultados obtidos, foi possível conhecer a perspetiva dos profissionais 
de fitness sobre as principais razões do uso dos suplementos alimentares, assim como os 
produtos mais usados pelos clientes dos ginásios. Os principais motivos citados para o 
consumo desses produtos vão desde o aumento de massa muscular (45.3%), emagrecimento 
(34%), à necessidade de cobrirem défices nutricionais (5.7%). Enquanto os suplementos 
mais consumidos são os ricos em proteínas (64.2%) e multivitamínicos (20.8%). Esses 
resultados vão de encontro aos resultados obtidos em outros estudos (El Khoury & Antoine-
Jonville, 2012; Espinosa et al., 2018; Goston & Toulson Davisson Correia, 2010; Rossi & 
Tirapegui, 2016; Saidi, Bezrati-Ben Ayed, Benzarti, Duché, & Serairi, 2018). Deste modo, é 
possível perceber que existe uma relação direta entre os motivos mencionados para o 
consumo deste tipo de substâncias e a seleção do tipo de suplemento. Tal fato pode ser 
observado nos resultados obtidos, onde foi possível verificar que o objetivo de crescimento 
da massa muscular conduz naturalmente ao consumo de suplementos alimentares ricos em 
proteína. No que se refere ao local onde os profissionais de fitness consideram que seus 
clientes compram os suplementos alimentares, os resultados apontaram para as 
plataformas online como as vias mais comumente usadas para adquirirem esse tipo de  
produto, embora em outros estudos, as farmácias e lojas sejam também indicados como 
locais com grande potencial para a sua compra (Saeedi, Mohd Nasir, Hazizi, Vafa, & 
Foroushani, 2013; Senekal et al., 2019). 
 
Quanto ao fato de os suplementos alimentares serem um produto seguro, tal como 
mencionado por Alhomoud et al. (2016), os resultados do presente estudo  indicaram que a 
maioria dos inquiridos (70.8%) não acredita na segurança absoluta deste tipo de 
substâncias. Este resultado é ainda corroborado por uma quantidade expressiva de 






associados ao seu consumo. O esclarecimento sobre possíveis riscos é fundamental uma vez 
que a falta de uma regulamentação eficaz, o aumento e facilidade da compra desses 
produtos na internet, contribuíram para que os controlos de segurança existentes 
relativamente aos suplementos alimentares fossem enfraquecidos, expondo o consumidor a 
possíveis efeitos colaterais (Loraine, 2018; Maughan, 2005; Rossi & Tirapegui, 2016). É 
importante ressaltar que embora nesta investigação a maioria dos inquiridos advirta sobre 
os possíveis riscos do uso de suplementos alimentares, Druker e Gesser-Edelsburg (2017) 
chegaram a resultados diferentes, tendo identificado que mesmo sabendo dos possíveis 
malefícios do consumo de suplementos alimentares, os instrutores não os comunicavam aos 
clientes por acreditarem que o benefício superava os riscos, apontando inclusivamente que 
se tomados na dosagem correta, os suplementos alimentares não seriam perigosos. 
  
Relativamente à comercialização de suplementos alimentares nos ginásios em que os 
profissionais de fitness trabalham, 47.4% negaram e 52.6% confirmaram que existe a venda 
desses produtos no interior do ginásio. De acordo com os resultados obtidos por Druker e 
Gesser-Edelsburg (2017), a comercialização dos suplementos alimentares dentro dos 
ginásios estimula o seu consumo. Por sua vez, face à competitividade do mercado do fitness, 
a disponibilização de vários produtos e serviços acabam por ser um elemento diferenciador 
e de vantagem competitiva para estas organizações (Foroughi, Iranmanesh, Gholipour, & 
Hyun, 2019; Freitas & Lacerda, 2019). Deste modo, face à necessidade de se afirmarem 
perante o mercado, atualmente os ginásios, disponibilizam a venda de suplementos 
alimentares entre outros produtos de estética e cosmética, sendo expostos em locais 
estratégicos, de fácil visibilidade e acesso, com a finalidade de estimular o seu consumo. Tal 
como no estudo de Druker e Gesser-Edelsburg (2017), também a presente investigação 
chegou aos mesmos resultados, sinalizando que uma grande parte dos profissionais de 
fitness (54.4%) também acredita que a presença destas substâncias dentro dos espaços de 
treino, pode ser um estímulo ao consumo. Importa ainda salientar que a exposição a esses 
produtos não se dá somente nos ginásios, mas também através de amigos e familiares, os 
media, e inclusive os próprios instrutores que têm a sua parcela de participação no 
encorajamento do consumo de suplementos alimentares (Attlee et al., 2018; Cava et al., 
2017; Hirschbruch et al., 2008). Apesar de existirem ginásios a disponibilizar este tipo de 
oferta, não deixa de ser curioso que 50.6% dos profissionais que trabalham nestes 
estabelecimentos, mencionaram que caso um cliente pretenda consumir este tipo de 
substância, estes não se vêm obrigados a recomendar que os clientes optem por aqueles que 
são comercializados no próprio ginásio. Tal fato também pode resultar do tipo de oferta que 






grande diversidade de produtos a serem selecionados pelos clientes. Importa ainda 
mencionar que seria expectável, que quando uma marca de suplementos alimentares quer 
angariar novos clientes, que esta acabe por fornecer informações específicas sobre o 
produto que está a oferecer, seja através de workshops, cursos ou degustação gratuita. 
Contudo, 77.8% dos inquiridos negaram a promoção de qualquer tipo de evento relacionado 
aos produtos vendidos nos ginásios em que trabalham.   
 
Digno de nota é o número expressivo de profissionais de fitness (65.6%) que 
mencionaram não fornecer orientação nutricional aos seus clientes, ao contrário dos 
resultados apresentados por Nascimento et al. (2013). No presente estudo a maioria destes 
profissionais aponta a existência de serviços nutricionais especializados; o 
aconselhamento nutricional de suplementos alimentares não ser uma função dos 
instrutores e a falta de confiança no conhecimento sobre suplementação alimentar, como 
principais razões para não fazerem este aconselhamento. Embora o estudo de Howard et 
al. (2018) tenha sido aplicado a atletas e farmacêuticos, e tenha apresentado um resultado 
bastante positivo a respeito dos benefícios de um aconselhamento sobre suplementos 
alimentares direcionado aos atletas realizado pelos profissionais de saúde, a presente 
investigação apontou que uma modesta parcela (38.3%) dos inquiridos concorda ser 
benéfico que o aconselhamento sobre esses produtos seja dado pelos instrutores de fitness 
e personal trainers. É possível pressupor que neste grupo de profissionais, assim como 
indicado em outros estudos (Druker & Gesser-Edelsburg, 2017; McKean, Mitchell, 
O'Connor, Prvan, & Slater, 2019), que o aconselhamento sobre o consumo de suplementos 
alimentares seja percebido não só como ferramenta para auxiliar os resultados do treino, 
mas também pela necessidade de obterem vantagem competitiva face à concorrência, 
disponibilizando assim produtos e serviços desta natureza neste espaços comerciais.   
 
Em referência ao conhecimento sobre o que são os suplementos alimentares, os 
profissionais envolvidos neste estudo, têm globalmente uma auto perceção bastante 
positiva. Dos resultados obtidos, 46.8% dos profissionais deram a indicação de terem 
bastante conhecimento sobre o tema, 34.4% indicaram um conhecimento considerável, e 
uma percentagem bastante reduzida mencionou ter muito pouco conhecimento sobre o que 
são os suplementos alimentares (1.3%). A mesma tendência foi encontrada no estudo 
desenvolvido por Alhomoud et al. (2016). Embora os inquiridos tenham afirmado possuir 
algum conhecimento (36.4%) adequado sobre os suplementos alimentares, assim como 
sentem alguma confiança (33.8%) nesse conhecimento, a minoria sente-se “bastante” 






produtos. Deste modo, é possível questionar o verdadeiro nível do conhecimento destes 
profissionais sobre as questões de suplementação alimentar, dado que esses valores 
possuem uma relação direta com os resultados obtidos no item em que se reconhece as 
lacunas entre o conhecimento nutricional, a prática desejada e a necessidade de mais 
conhecimento pessoal sobre suplementos alimentares (Barnes et al., 2017; Danaher & 
Curley, 2014). Face ao exposto, é fundamental refletir e analisar de que forma esta temática 
está a ser ensinada nas Instituições de Ensino Superior ou Curso Técnicos, para que a falta 
de confiança no conhecimento sobre suplementos alimentares apontada pelos 
profissionais seja atenuada e aumentando assim, os níveis de confiança da aplicabilidade 
desses conhecimentos no contexto real de mercado de trabalho. 
 
No que se refere a ter o conhecimento sobre suplementos alimentares e à 
competência em aplicá-lo, este estudo aponta para a existência de pouco/algum 
conhecimento (36.6%/47.7%) e competência (43.1%/30.7%) para a prescrição de 
suplementos alimentares. Desta forma, a maior parte dos profissionais de fitness (91.6%) 
reconhece a necessidade de os instrutores de fitness e personal trainers no geral, terem 
mais informações e conhecimento sobre suplementos alimentares, o que reforça uma 
tendência já apontada em outros estudos (Barnes et al., 2017; Howard et al., 2018; 
Nascimento et al., 2013). Esta barreira acaba por se refletir na redução da confiança e 
possibilidade de os profissionais de fitness fornecerem informação sobre esses produtos. 
Para além destas razões apontadas para uma menor participação no processo de 
aconselhamento aos clientes, a existência de serviços de apoio nutricional nos ginásios em 
que os profissionais de fitness trabalham (56.4%), assim como o aconselhamento sobre 
suplementos alimentares não fazer parte das suas funções (53.2%), são motivos 
sinalizados neste estudo, tal como identificado por Nascimento et al. (2013).  
 
Deste modo, e com vista à colmatar a falta de conhecimento, verifica-se uma 
carência nos currículos universitários de UCs relacionadas com a suplementação 
alimentar, sendo comum a temática estar maioritariamente inserida no âmbito de UCs 
gerais de nutrição (Tabela 4), e as licenciaturas não oferecerem o suporte suficiente para a 
obtenção desse tipo de conhecimento (Tabela 6) (Anversa & Oliveira, 2011; Jankauskiene & 
Pajaujiene, 2018).  Logo, pressupõe-se que a segurança e competência para a prescrição de 
suplementos alimentares sejam um reflexo do conhecimento adquirido, isto é, quanto 
maior o conhecimento, maior a segurança dos profissionais em relação aos suplementos 






Contudo, ainda que por via das formações académicas obtidas os profissionais sintam 
alguma fragilidade na sua competência, seria expectável que recorressem a outras fontes 
alternativas para consolidar esta temática. Foi também possível observar uma frequência 
esporádica de leitura sobre a temática, relatada pela maioria (47.4%) dos profissionais 
envolvidos. Digno de nota são os dados controversos sobre a Internet ter sido apontada 
como tendo pouca (27.1%) ou nenhuma (30.8%) confiabilidade como fonte de informação, 
ainda que tenha sido assinalada como um dos meios mais utilizados pelos inquiridos 
(69.5%) na busca de conhecimento. Estes dados corroboram a necessidade de se procurar 
resolver o sentimento de fragilidade em relação à competência para recomendar os 
suplementos alimentares tal como sugerido por Maxwell et al. (2017). Destaca-se também a 
importância e necessidade de formações contínuas de qualidade adequadas ao contexto 
atual, de forma a tornar mais consistente a aplicabilidade do conhecimento adquirido 
(Danaher & Curley, 2014; Jankauskiene & Pajaujiene, 2018; Ward, 2013).  
 
Face ao exposto, os resultados obtidos são fundamentais para a tomada de decisão 
dos diferentes stakeholders envolvidos no consumo de suplementos alimentares. Permite 
aos consumidores perceber melhor os riscos que envolvem a prescrição e consumo dos 
suplementos alimentares sem orientação adequada; evidencia o escasso conhecimento dos 
profissionais de fitness, inibindo-os em fornecer informações fiáveis sobre os suplementos 
alimentares e a necessidade latente de formações contínuas sobre a temática; inspira a 
necessidade de um olhar por parte dos gestores de ginásios com mais atento e cuidado 
acerca da venda destes produtos dentro dos seus estabelecimentos, já que ao comercializá-
los, estão atestando a sua segurança e eficácia; e por último aos fabricantes de suplementos 
alimentares que sem o devido cuidado, produzem estes produtos sem uma rotulagem 
adequada e contaminados com substâncias em excesso que podem constituir um potencial 
risco para a saúde pública. Estes resultados permitem ainda gerar uma reflexão sobre as 
formações da área do desporto e exercício no âmbito das Instituições de Ensino Superior, 
uma vez que parecem apontar para a necessidade de análise dos modelos curriculares das 














O presente estudo teve como objetivo compreender a perceção dos instrutores de fitness e 
personal trainers sobre as suas qualificações e competência para o aconselhamento de 
consumo de suplementos alimentares. Foi possível perceber que as principais razões de 
consumo e os principais suplementos alimentares utilizados pelos consumidores, tem uma 
relação direta entre si, visto que no contexto do ganho de massa muscular, é natural que se 
opte pelo consumo de suplementos alimentares ricos em proteína. Apesar das plataformas 
online serem o meio mais escolhido para a compra desses produtos, os profissionais de 
fitness acreditam que haja um expressivo estímulo ao seu consumo quando é 
comercializado no interior dos ginásios. É importante destacar a existência de outros 
elementos que podem agir como influencers no seu uso. Amigos, familiares, media e os 
próprios instrutores são peças relevantes no universo dos suplementos alimentares. 
Embora a grande parte dos profissionais de fitness não acredite que esses produtos sejam 
plenamente seguros, estes acabam por sugerir o seu consumo aos clientes, ainda que 
forneçam informações sobre os possíveis riscos do seu uso de forma indiscriminada.  
 
Ainda que alguns instrutores de fitness e personal trainers forneçam orientações 
sobre o uso de suplementos alimentares sem uma base de conhecimento sólida, este estudo 
apontou que a maioria destes profissionais não fornece orientação nutricional aos seus 
clientes, alegando a existência de serviços nutricionais especializados nos ginásios em que 
trabalham; o aconselhamento nutricional de suplementos alimentares não ser uma função 
dos instrutores; bem como a falta de confiança no conhecimento sobre suplementação 
alimentar. Conclui-se ainda que apesar de os profissionais de fitness considerarem ter um 
conhecimento satisfatório sobre o que são suplementos alimentares, identificaram uma 
forte falta de confiança nesse conhecimento.  Tal fato leva ao questionamento sobre o grau 
de conhecimento que estes profissionais têm sobre essa temática quando terminam as 
suas formações académicas, em particular as licenciaturas. Pode assim concluir-se que os 
instrutores de fitness e personal trainers precisam de mais conhecimento sobre 
suplementos alimentares, de modo a consolidar a sua competência sobre esta temática. 
 
Quanto à base formativa obtida pelos inquiridos, a quantidade de UCs realizadas 
durante o percurso académico dos inquiridos, assim como a leitura ocasional sobre 






abordar este assunto junto aos seus clientes. Vale ressaltar o papel que a Internet possui 
nesse processo de construção do conhecimento, onde mesmo tendo sido apontada como 
sendo uma fonte com pouca ou nenhuma confiabilidade de informação, acabou por ser 
revelado como um dos meios de pesquisa mais mencionados pelos instrutores. Conclui-se 
ainda que apesar de ter sido apontada uma grande falta de confiança no conhecimento 
obtido, bem como na competência para intervir neste âmbito por parte dos profissionais de 
fitness, estes apontam também uma necessidade pontual de participarem de formações 
específicas e contínuas na área da suplementação alimentar. 
 
 Face ao exposto, este trabalho pode contribuir para alertar os diversos 
stakeholders envolvidos no universo do fitness sobre algumas questões de suplementação 
alimentar. Explicitou o papel que hoje os suplementos alimentares têm na vida dos 
consumidores, instrutores, ginásios e fabricantes, bem como para as Instituições de Ensino 
Superior e Escolas Promotoras de Cursos Técnicos da área do Exercício Físico. Para as 
entidades formadoras fica evidenciada a necessidade de uma reflexão, de modo a que estas 
possam organizar as suas estratégias pedagógicas de ensino teórico-prático, sobre uma 
temática tão atual, e assim formar profissionais bem informados e capacitados para que 
possam influenciar positivamente na saúde da sociedade. 
 
O presente estudo possui limitações, que devem ser melhoradas e expandidas em 
pesquisas futuras. A amostra populacional do estudo foi pequena, o que sugere que em 
novas investigações seja possível ampliar o número de inquiridos. Este estudo desperta 
possíveis investigações no âmbito dos conteúdos e práticas pedagógicas realizadas pelas 
Instituições de Ensino relacionadas sobre os suplementos alimentares, bem como a 
qualidade de suas formações contínuas e as que possam ser fornecidas pelos fabricantes e 
representantes desses produtos. Recomenda-se que outros estudos explorem possíveis 
novos caminhos educacionais, que possam vir a fornecer as habilidades necessárias aos 
instrutores de fitness para participar com competência nas questões que abrangem os 
suplementos alimentares. Por fim, sugere-se também investigações sobre as prováveis 
relações existentes entre a insegurança e competência dos instrutores de fitness 
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2. Género:        
          
         Masculino       Feminino 
 
3. Assinale todas as habilitações acadêmicas concluídas, a instituição de ensino onde obteve o grau, a designação do curso, e o 
respetivo ano de conclusão. 
 
 
4. Que tipo de função desempenha atualmente no ginásio em que trabalha (Indicar TODAS as ocupações):  
  
         Instrutor de Sala                 Instrutor de aulas de grupo                        Outro:_____________    
 
5. Você sabe o que são suplementos alimentares? Assinale com um X. 
 
 
6. Em função das habilitações acadêmicas acima mencionadas, indique as disciplinas em que o tópico da suplementação 
alimentar foi abordado?  
 
7. Como instrutor de exercício físico, você fornece orientações sobre o consumo de suplementos alimentares aos seus clientes 
do ginásio? Se responder positivamente a esta questão, passe diretamente para a pergunta 9. 
          
       Sim           Não   
 
8. Caso tenha respondido negativamente à pergunta 7, indique o porquê de não o fazer e passe para a pergunta 11. 
       
          Falta de tempo 
 
          Não tenho confiança no meu nível de conhecimento sobre suplementação nutricional 
 
          No ginásio existe um serviço de apoio nutricional 
 
          Não vejo a suplementação nutricional como um fator importante para meus clientes 
  
          Não é minha função 
 
          Outros:___________________________________ 
 
X Habilitações Instituição Curso Ano 
 Técnico Especialista em Exercício Físico    
 Licenciatura    
 Mestrado    
 Doutoramento    








     
X Habilitações Disciplina 1 Disciplina 2 Disciplina 3 
 Técnico Especialista em Exercício Físico    
 Licenciatura    
 Mestrado    
 Doutoramento    
Questionário para compreender as “Qualificações e Competência para a Prescrição de Suplementos 
Alimentares: Perceção dos Instrutores de Fitness”. Trata-se de uma investigação desenvolvida no âmbito da dissertação do 
Mestrado em Ciências do Desporto – Universidade da Beira Interior. Os dados são confidenciais e destinam-se exclusivamente para 








9. Indique as 3 principais razões que levam os seus clientes a consumir suplementos alimentares. Ordene cada uma delas de 1 a 
3 (onde o 1 representa a razão mais frequente). 
       
         Perder peso                       Aumentar massa muscular                 Repor nutrientes  
 
         Ganhar peso                                       Evitar fraqueza                         Cobrir défices nutricionais 
 
         Diminuir o stress                      Substituir uma refeição                     Aumentar a performance desportiva 
 
         Prevenir doenças futuras        Aumentar a concentração e atividade mental       Outros motivos 
         
10. Indique os 3 principais tipos de suplementos alimentares que habitualmente prescreve aos seus clientes. Ordene cada um 
deles de 1 a 3 (onde o 1 representa o suplemento mais prescrito). 
       
       Rico em proteínas                       Rico em carboidratos                               Multivitamínicos  
 
       Multiminerais                        Bebidas energéticas                               Antioxidantes 
 
       “Queimadores de gordura”        Ferro                                             Cálcio 
 
       Arginina          Creatina                                             Glutamina 
       
       Ornitina          Androstenediona                                            Outro:____________ 
 
11. Indique o local onde considera que seus clientes habitualmente compram os suplementos alimentares?  
       
          No ginásio                               Loja de alimentos naturais                Hiper/Supermercados 
 
         Loja de suplementos alimentares   Online                                            Outro:_____________ 
 
12. Considera que o consumo de suplementos alimentares é sempre seguro? 
 
          Sim       Não        Não Sei 
 
13. Como instrutor, você alerta seus clientes sobre possíveis riscos na ingestão de suplementos alimentares? 
 
          Sim       Não   
     
14. Assinale quais as fontes de informação você utiliza para aprender sobre suplementação alimentar e o grau de confiabilidade 
em relação a cada uma delas. 
 
1-Nada confiável / 2-Pouco confiável / 3-Confiável / 4-Consideravelmente confiável / 5-Altamente confiável 
 
 
15. No ginásio onde você trabalha, são comercializados suplementos alimentares? Em caso de resposta negativa, avançar para 
a questão 20. 
 
         Sim       Não 
  
16. Indique a sua perceção sobre a forma como a presença desses produtos afetam os clientes do ginásio?  
   
         Estimula o consumo        Não interfere na decisão de consumo              Outro:______________________________   
 
17. Considera que o ginásio onde trabalha oferece uma ampla variedade de suplementos alimentares que possam ser 
selecionados pelos clientes?  
  
         Sim       Não 
X Fontes 1  2 3 4 5 
 Revistas acadêmicas      
 Dietista registrado      
 Cursos de nutriçao       
 Internet      
 Conferências/Congressos      
 Representantes de suplementos alimentares      






18. As marcas de suplementos alimentares vendidas no ginásio onde trabalha, fornecem algum tipo de formação acerca dos 
produtos que vendem (Ex: os representantes das marcas dão workshops)? 
 
         Sim      Não 
 
19. Caso um cliente pretenda consumir suplementos alimentares, o ginásio onde trabalha aconselha que você recomende os 
produtos vendidos pelo próprio ginásio?  
 
         Sim       Não 
 
20.  Assinale sua perceção relativamente às seguintes questões:  
        1-Muito pouco / 5-Bastante 
 
 
21. Quais barreiras você identifica que o poderiam impedir de conversar com seus alunos sobre suplementação alimentar? 
      
         Serviço de nutrição disponibilizado pelo ginásio 
 
         Não tenho conhecimento suficiente 
 
         Não me sinto competente        
 
         Não me sinto seguro                   
      
         Não tenho interesse em fornecer este tipo de atendimento ao cliente  
 
 
22. Com que frequência você lê sobre questões de suplementação alimentar?             
        
        Semanalmente                   Quinzenalmente         Mensalmente                  Esporadicamente  
 
23. Acredita que seria benéfico para os clientes dos ginásios, serem os instrutores de fitness a fornecer informações sobre 
suplementação alimentar?  
 




24. Considera que os instrutores de fitness precisam de mais informações/conhecimento sobre suplementação alimentar? 
 
         Sim      Não   
 






Perguntas 1  2 3 4 5 
Considera que tem conhecimento adequado sobre suplementos alimentares?      
Quão confiante você se sente acerca do seu conhecimento sobre suplementação alimentar?      
Você sente a necessidade de ter mais conhecimento pessoal na área da suplementação alimentar?      
Quão confiante você se sente para dar recomendações sobre o consumo de suplementos 
alimentares? 
     
De um modo geral, qual o nível de conhecimento que os instrutores de fitness têm sobre prescrição 
de suplementos alimentares? 
     
De um modo geral, qual o nível de competência que os instrutores de fitness têm na prescrição de 
suplementos alimentares?  
     
